
                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CARTA ABERTA AO CONGRESSO NACIONAL 
 

04 de novembro de 2020 

 

 

Agradecimento pelo apoio para a reversão do Veto 26/20, da prorrogação da desoneração da folha  

 
 

Senhoras e Senhores Parlamentares, 

 

O Congresso Nacional deu hoje mais uma demonstração de grandeza e sensibilidade ao 

construir um acordo com o Governo e viabilizar, por mais um ano, a prorrogação da 

desoneração da folha de pagamentos. 

A crise econômica causada pela pandemia, em maior ou menor intensidade, trouxe desafios 

para todos os setores econômicos nacionais. Entretanto, para as empresas que utilizam a 

Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB), seria muito difícil sofrer um 

pesado aumento de carga tributária neste momento que, de forma direta, iria refletir 

principalmente sobre o emprego. 

Com os resultados das votações na Câmara e no Senado, o Congresso Nacional não apenas 

contribuiu para a salvar centenas de milhares de empregos como também sinalizou sobre a 

importância do Brasil rever o peso excessivo dos encargos sobre a folha de pagamentos, que 

tanto prejudica a geração de empregos. 

A decisão de garantir melhorias e proporcionar segurança jurídica nos programas de 

Participação nos Lucros e Resultados (PLR), amplamente pleiteada, também trará 

expressivos ganhos ao ambiente de negócios e aos trabalhadores. 

Diante do exposto, os 17 setores intensivos em mão de obra contemplados com a derrubada 

do Veto 26/2020, cujas entidades empresariais de representação são signatárias desta Carta 

Aberta, tendo suas logomarcas acima interpostas, agradecem o apoio de todos aqueles que 

participaram desta conquista, em especial, as suas bases empresariais, os movimentos de 

trabalhadores, os presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, os líderes 

partidários e do Governo, bem como de todos os parlamentares. A decisão tomada hoje 

pelos congressistas é um passo importante para ajudar o Brasil na recuperação desta grave 

crise econômica, priorizando os empregos. 


